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JOSE' AMÉRICO 

O Comicio de hontem no Theatro S.Cáetani 
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Expulso do am 

I biente brasi- < 

leiro i 

«o co':1. ^ — O grandio- 
hoje n

CJ(?r/
evad0 a effeilo 

bo, 0 teatro São Caeta- 
do sr T

pr°1 Ua candidatura 
toeida' lOSf -^"erico de AJ- 
1110 Unia S-r tomado co- 
Povq i sancçâo solemne do 
h rJT'iíiÚítÍr<>' dignamen- 
^rioe, sentada Pelo povo 
dio o ' contra o conimunis 

Os contra o integralismo. 

ccn' li 

E e ."^"enusmos da direi- 
eer. ifoi e?5l?erda. pode-se di- 
toso corv.- •ie' nesste wag®8" 
e defino-1010' exP"'so formal 
lv l)raSiV'-',amcntu do ainbien 

r, .asileiro 
*01 r 

}ll 

fotou 00m efeito, o que se 
kardo 0. Raptista Lu- 0 eminente tribuno Sauchn 
flas galhardo 

eSJl sdiit 
25' 

■no 
33 

■",,s asni     Paladino 
^aes v/aÇOes civ'cas nacio- 
"autrini^1011 as nefastas 
Ü0 0 para 0" 

Roma Moscou ou 

^ a?p!ííUSOs que cobri- 
toocer n l?a.vras d® emerifo 
0 v'gor i C.0 subno tinham 
tares V(1 

r'gorosas e salu- 
1188 evni^^^^^as» applicadns s'9 qup,, lcas doutrinas que 
s'l. P _1InPlantar no JtSra- E 
^teira0!8»S . aPP^ausos, a 
htanifç . , eP'dante «orno se 
«istencin U a desconimunal as 
'e a ren, retrata perfeitamen 
<*Mo (anf que esta niere- 
«Oino n • . 0 nnmmunismo, 
entro ^..'"tegralismo, um c 
lro assa«"Igena' um e ou" assassino repellente de 

brasileiros 1 
.Vamos, a seguir, mencio- 

nar algumas das passagens 
principaes da brilhante ora- 
ção do sr. Baptisla iaizardo. 
Começou o consagrado tribu 
no por enaltecer as qualida- 
des de "origem juira e no- 
bre do sr. José Américo de 
Almeida, filho de uma comeu 
tração de valores e expres- 
são maxima do valor na na- 
cionalidade", facto que nem 
siquer as opposições systema- 
tizadas têm ousado contes- 
tar. "Que é ele digrto da m 
vcstidura de supremo magis- 
trado da Nação, é coisa que 
ninguém ainda ousou contes 
tar". l, , («. 

O orador passa a se refe- 
rir á altitude do gal. Flores 
da Cunha, que, de inicio, ba- 
teu-se para que o «r. José 
Américo de Almeida fosse o 
candidato á presidência da 
Republica. Depois, quando a 
sua candidatura havia sniu 
lançada, o governador dos 
pampas, attendendo já então 
a interesses de ordem parti- 
dária apenas, passou a apo- 
iar a candidatura do sr. Ar- 
mando de Sallcs Oliveira, 
que antes regeitava. Frisa o 
grande tribuno gancho que 
isso é prova evidente de que, 
para o chefe do Partido Ke 
publicano Liberal, como pa- 
ra todo o Brasil, o sr. Josft 
Américo de Almeida reunia 
hontem, como reúne hoje, to- 
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mm. DE SÍPUILITtCOS 

EXISTEM NO MUNDO 

Morre diariamente grav 

de numero de shyphilitico», 

Para combater a syphilis i 

um dever imperioso usar o 

S DE 2° DIAS NO TA-SE; 
R 914 

D *tle ^llripo e hem e star geral. 
orisiir?3^®3060'11161110 de manifestações cutâneas de 

syphilitica. 
1,7or^!

eSappar®cimenío 0 ompleto do RHEUMAX1S- 
tico nOS ossos» dores na cabeça de fundo «yphili- 

««s. Desapparecjimenlo das manifestações shyphiliü- 

JlÕl 91P hPParolho gastro-in testinal perfeito, pois o ELI- 
E> 4 nào ataca o estorna'8» e não contem iodureto. 

Ilpçç.?1 ^epurativo que temattestados dos Hospitaes, de 
hstas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

uas as qualMiaues para assu- 
mir o posto ue supremo ma- 
gisirauo Ua JNaçao e que ape- 
nas «ao uao o apoio a tão 
auspiciosa caudiuaiura a- 
queiles que sao movmos ma- 
is pelos interesses paruua- 
nos, do que pelo desejo uc 
bem servir o Brasil. 

U sr. Baptisla Luzardo, cu- 
ja palavra deve ser .conside- 
rada autorizada, dada a sua 
approximaçao com o Catte- 
te, declarou, a seguir, que 
podia assegurar, em nome da 
irentc única riograndensc, 
que a 3 de janeiro proximo 
iodos os' brasileiros encontra 
rão abertas as urnas eleito- 
raes, para o exercício do vo- 
to, não devendo merecer cre 
dito as versões cm contrario, 
espalhadas principalmente 
por aquelles que são interes 
sados em conturbar o am- 
biente nacional para disso 
tirar proveito. 

Dahi por diante o orador 
passa a combater o commu- 
nisrao e o integralismo ■'*> 
chibatadas que o procer gaú- 
cho vibrava contra as omino 
sas ideologias da direita c 
da esquerda. 

O sr. Baptisla Luzardo 
observou que os extremistas 
representamf uma minoria 
de audazes. "O Brasil nao 
pode viver em outro regi- 
me que o actual, venha a es- 
cravização de cima ou de 
baixo. A tyrannia nunca du- 
rou e nem pode durar no 
Brasil, seja pintada de ver- 
de ou de vermelho. 

Do communismo não ha 
que faliar. O seu domínio 
sanguinário não é menos re- 
 ( )  
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puguante á nossa índole e a 
nossa formação do que j fas- 
cismo dictadorial, cuj^ finali 
dade é installar um governo 
extrangeirado no Brasil. 

Extrangeirado, sim: ex- 
trangeirado na copia servil 
dos modelos exoticos, na mi 
portação de recursos de to- 
ra, .na exploração das cor- 
rentes immigratorias dos pa- 
izes que adoptam esse syste- 
ma de governo. Cada povo 
organiza como quer as linhas 
de seu governo. O Brasil 
não quer, nem ha de viver 
íóra das linhas democráti- 
cas". . 1 tf 

A compacta massa fazia a- 
companhar cada período do 
orador com vibrantes 
inações de applausos, 
vas" ao regime 

a< 

ao 

excla- 
de "vi 

de "mor- 

ras ao communismo < 
integralismo. 

Os applausos tocaram 
r.uge quando Baptisla Luzar- 
do, concitando a todos os bra 
sileiros para um combate 
sem tréguas aos extremis- 
mos da esquerda e da direi 
ta, os exhortou a que suffra- 
gassem o nome de José Ame 
rico de Almeida, "porque el- 
le resume a fé e a confian- 
ça da maioria dos brasilei- 
ros". 

Pode-se affirmar, em sum^ 
ma, que o comicio de hoje 
marca o primeiro marco no- 
tável da grande reacção que 
o communismo e o integra- 
lismo vão soffrer de agora 
em diante de parte da gran- 
de maioria da Nação. 

0 Sr. Armôndo Salles cahe t( 

na «GANDAIA».. 

RIO, 21 CD.) - "A Nota" 
publica a seguinte, sobre as 
"farras" descontroladas que 
o sr. Armando de Salles Oli 
veira vem fazendo, num 
baré chie desta capital: 

ca- 

" Homem de hábitos ele- 
gantes, o "smart" candidato 
dos banqueiros internacio- 
naes á presidência de nossa 
Republica, costuma frequen 
tar, todas as noites, o Casino 
de Copacabana, 

Alli, por entre o rythmo 
( das musicas, damas sorriden 

tes c capitosos perfumes, o 
nosso homem vae preparan- 
do seu programma de "sal- 
vação" da patria... 

Está sen 
do commcntada a romaria de 
governadores a esa capital 
Nem bem partiu o sr. Ne- 
rcu Ramos, governador de 
Santa Catharina, e já chegou 
o sr. Lima Cavalcanti, deij 
Pernambuco. Os chefes dos j 
executivo» de Piauhy, Co- ■ 
yaz e Espirito Santo, também 
jávicram tomar os ares da 
cidade maravilhosa. 
11 i n 1111111111 u m t a n h m 1111111 

coolicas e similares. 
Todas as noites a farra re 

generadora vae longe... 

Nas primeiras horas, o se- 
cretario do st. Armando, ty 
po do economista interno, is 
to é, defensor do seu bolso, 
consegue controlar os des- 
mandos do patrão, marcando 
com um palito guardado no 
bolso cada garrafa de cham 
pagne que pipoca. 

A fbJhas' tantas* porem, 
quando os sagrados vapores 
começam a volatizar os cé- 
rebros, o cauto secretario já 
não pode saber a quantae 
anda.. * 

Para activar a sua incan- 
sável anemia mental, o Pe- 
tronio da Paulicéa manda es 
tourar champagne, manifes- 
tando seus bons propositos 
de auxiliar as industrias al- 

E' então que se aproxima, 
solicito, o "raaitre d'hotcl" c 
com toda a prudência lhe en 

fia no bolso marcador mais 
algumas dezenas de palitos. 

O estrilo é certo, pela ma- 
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AVISO 

A. Holzmann & Cia., proprietários do RENASCENÇA, 
— o cinema leader da cida de 1 comunicam que a gran- 
de temporada 1937-1938 será inaugurada DOMINGO, DIA 
22 DO CORRENTE, com o maravilhoso filme da Me- 
tro: "ZIEGFELD, O CREADOR DE ESTRELAS, a mais 
luxuosa producção até hoje sabida de Hollywood. 

Como este filme tem ISpar tes, exigindo cerca de 3 ho- 
ras de projeção, haverá Uma uniça SESSãO com inicio 
ás 8 horas da NOITE em ponto. 

LOCALIDADES NUMERADAS 
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T 

mais depressa a ga,.» 
a baiuca do sr. Leven Vara- 
pré." 

-(ÍXX)- 

Sementes de li 

nliaça 

Compra-se na Casa "A NA- 
rillela, 32-A. 

Telefone 293 

superior, não deu resposta a 
pergunta que formulou. In- 
aumeras pesosas que o ouvi 
ram, porém, responderam. 

ein voz baixa: "O dinheiro 
que a U. D, B. está gastan- 
do tão prodigamente vem da 
Liglh e de outras emprezas 
extrangeiras"... . 

XXX 

Conclue em ojlri 

local 

AC Cl D ENTES 
-V. ^ está a par da nova lei so 
trabalü . y 

í>r. empregador;- 
hre acci dentes do 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. 
de Agosto, etc.?, 
Consulte a 

«BRASlL 
Sr. leitor V. S. é previdente? 
Se-ío.ha ainda mais, oon fiando es seus seguros á 

Mi nistro do Trabalho de 1°. 

.» 

^Brasil Companhia de 

Seguros Gsraes 
Procurador:— eh nani i.f.itk. mfj Agente Procurador:— EH NANI LEITE MENDES 

• ' Kibas, 87 — Caixa Postal. 146 — Pho- 

ii 

ne, 161. 
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Alfaiataria Andreatta 
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A TESOURA —«primus inter pares» do ESTADO, 

Dà conhecimento aos arbitres da elegância que recebeu variadissimo sortimenlo de tecidas para VERO 0: 

m. 

mi. 

« PALM-BtACH» — TROPiCaL • 

Rua Corunel Cláudio, 35. 

L.NHO NACIONAL E IRLANDEZ 

Fona, 236.Ponta Qrossa 
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ante^ 
. Os "scllos' reclames" nlto 

dão cliequcs, pias dão sem- 
•tre valiosos brindes, cm tro 
na dé cada caderneta cheia, 
fornecida gratuitamente pe- 
o veu fornecedor. 

Agencia: Rua 7 de Setem- 
bro. 75. 

NA RUA QUINZE 

No.ponto de onuiibus-da 
ifiia lõ, foi surprehendido es 
de dialogo enlre duas soltci- 
ronas-já bastante idosas: 

—• Que gosto encontras 
em ir ao cinema sempre com 
aquelle mesmo palcrma? —, 
dizia uma. 

— E' uma teactica toda 
minha, (pie te aconselho. 
Nunca devemos ir ao cinema 

Casa Buenos Aires 

ias a 3, tfaiaEuai 
FIRMA ÜRASILíuKA 

fã lírica de moveis por atacado e a varejo — Preços 

Módicos. —•■via . _ v 7 
Rua tél. Cláudio n.- 49 --- Caixa Postal, — Tele 

( ^lioue 2-8-0—- Ponta Groí s*. 

(TOSTO DE m. mms mmma ry 

jndanas 

na companhia de quem gost- 
amos. Assim, emquanto a- 
juelle palerma — como lhe 
chamas, — fica a olhar idio 
tamente para mim, íposist» - 
preciar commodamente o Til 
tne. 

-( )- 

ANNUNCIO SINGULAR 

Récen temente lia-se um 
annnncio nos bondes,de No- 
va ã ork com os seguintes 
dizeres convidativos (!) :— 
"Senhoras que vão enviu- 
var!... Este é o melhor roo 
menfo para comprar lotes no 
cemitério de "X"!!!" 

-( ::::: )- 

NAT^LICIOS 

Eaíem anuos hoje: 

, O UjtelJigente menino 
Rociu, diiecto lilho do sr. 
Deodoro Alves Quintiliano, 
alto tunccionario Federal e 
pessoa -de remarcado desta- 
que em nossa sociedade. 
~ A graciosa menina Alice 

Vera (toluzzo Souza, extreme 
cida lilhinha do saudoso ca- 
valheiro sr. Arthur Santos 
Souza. 

t — O st. Mario Freitas da 
lama, acreditado diamanfis- 

.a residente em I-agedo Ro- 
nito e nosso presadp assig- 
nante alli. 

riante encontra-se actualmen 
te ua capital do Estado, a- 
primorando era renornado es 
tahelecimento de ensino, o 
seu talento de escol. Na so- 
ciedade guarapuavana, a dig- 
na anniversariante occupa 
lugar de marcado destaque, 
sendo um dos' mais finos or- 
namentos do "set" da prospe 
ra e fidalga cidade de além 
Serra da Esperança. 

Apresentamos á distineta 
anniversariante os nossos pa 
rabens. 

Larga-me... % 

Deixa-me gritar! 

m 

f- 

f 

m. 

XAROPE 

S. JOÃO 

Farão annos amanhã: 

0 sr. Praxedes Christo 
vam de Medeiros, acreditado 
commcrciante residente em 
Reserva. 

— A xma. sra. dona An- 
gelina Ronchi, virtuosa es- 
posa do acatado cidadão e 
industrial sr. Vnlerio Ron- 
chi. ' i 

— A graciosa menina Uar- 
men, extreme cida filhiiiTia 
do sr. Francisco Dcmarm, 
acreditado commerciante em 
Guarapuava. 

— A exma. senhora dona 
Amalia Horn. 

i<r E' o melhoi para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate âs constipaçõe», 
resrriados, coqueluche, 
bronchite, c asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e oa 

^pulmões.. Milhares de 
curas assombrosas I ' 

Rabos d 

ÉJ 
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DR. ELOY COSTA 

A data de hoje assignala o 
inniversario 'natalicio do il- 
'ustre causídico conterrâneo 
'ir. Uloy Costa, pessoa (7e 
grande conceito nns círcnfos 
orensos e intellecfúáes do 

Estado. 
Muito moço ainda, vem o 

digno anniversariante pros- 
ando muitos serviços n sua 

cidade natal, com as' aprecia 
eis qualidades que caracte- 

rizam a sua personalidade. 
Contando com innnmeros 

imigos e admiradores, dahi 
■ moliS-o de constituir o seu 
nniversario um facto de 
rande. regosijo. 

Ao i llusire advogado, as 
'elieitações do DIÁRIO DOS 
IAMPOS. 

— A gentilissima senhori- 
fa PauJina SchelI, dilecta fi- 
lha do sr. Jacob Schell. 

—■ O distineto jovem Adir 
Oayer, filho do prestante ci- 
dadão sr. Oito Rayer, resi- 
dente no Districto de Con- 
chas. 

â 

'elas SBcieíadei 

CLUBE TH ALIA 

RTA. MURIEL CLEVE 

Faz annos hoje a gentilis- 
inva senhorita Muriel Cleve 
ilerta filha de nosso presa 
o ■amigo sr. Alexandre Cle- 
e; honrado tabelião de no- 
»s de Guarapuava. A jo- 

1 .em e distineta anniversa- 

Este apreciado clube, abri- 
rá hoje os seus optiroos. sa- 
lões, das 18 ás 20 horas, pa- 
ia levar a- effeito uma 
grandiosa reunião dançante 
dedicada ao mundo infantil 
princczino. 

Dado o interesse que vem 
despertando essa- alegre tes- 
tinha infantil, entre a crean- 
çada de nossa cidade, é de 
S'e esperar que elln obtenha 
grande successo. 

A esforçada directoria rti 
Clube Thalia, reserva para a 
matinée infantil de hoje uma 
agradavel surpresa. 

Um excelíentc conjunclo 
musical animará a petizada. 

garoto, que engalanou o lar 
venluroso do sr. Ernany Ma 
chado de Souza, honrado e 
distineto funccdonario Esta- 
dual é de sua exma. esposa 
dona Edithe Machado de Sou 
za. i • |. 

Ao pequeno almejamos" fc 
licidades. 

MARIO — Encontra-se en- 
riquecido o lar feliz do sr. 
Estanislan Alenski, concei- 
tuado industrial e capitalis- 
ta residente nesta cidade e 
de sua digníssima esposa <lo 
na Maria Izabel Alenski, com 
o nascimento de um forte e 
lindo menino que tomou o 
nome de Mario. 

Felicidades... e muitas fe 
icidades desejamos ao Mario. 
Acham-se engalanados* mais 
os seguintes lares, em nossa 
cidade: 

— do sr. Albino Janser 
'^ilho c sua senhora dona 
foana .Tnnsen com o nasci- 
mento de um menino que re 
"cbeu o nome de Hamilton. 

— do sr. Osyvqldo Dele- 
^nk e sua sra. dona Vadica 
Deleznk, com o nascimento 
de um menino que recebeu 
o nome de Edevino. 

mac&cos 
Êk t -V 
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fallecimento 

-( :::;: )- 

ballcceram, nestes últimos 
dias, as seguintes pessoas em 
Ponta Grossa; 

sr. .Tbaquini Alves ope- 

^ «3 an- 

NASCIMENT O 

ELBERT — Foi o lindo nO 
me que receben o robusto 

. i - j i,S . . ' ' 

osLe-Resfriadc- Roquidão 

v/zmm' 
0AS VfAS ■ RESPIRATÓRIA!; 

O 
'WflfAMfNTO racional i // OAS \\ VlAUYNGrfSS Xrowuioío . XIOSSEl /■/MRlTAÇOfiSTlACAROAr OOAES r.í J-AROANTA, V V. CArnnmio. zo.apet 

CARliANTA 
><0, GB NCHITt 

Vi 
. hTClíQos? ■ ■:i 

8:S «xbro. ■ 

nos Viclirnon-o um neoplas 
wa do estômago ~ colapso. 

— sr. Eduardo Braz. com 
52 annos de idade, solteiro 
marcineiro. natural da Litua 
lua. () extinetõ achava-.se 
internado na. Santa Casa de 
Misericórdia. 

~( )- 

VIAJANTES 
< ' , 

Stolz ■ -r- (■ 

Regressou honíem da Ca- 
Pital Mo Estado o conceitua 
tu. mdusml sr. Max Stolz, 

no^T • t",?''0' acíltàda em nossa cidade. 

Alceu Hoifmann 

il mda nas 

o ; • n. i 
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Regressou para São Paulo. 
♦+«4.        —' „ - 'f 1111111n11n 

t-Klo n n'1 Cí'pií;l1 Fs- 
enfre n * rCS,id(,' 
Alceu' dlSlincW ttlõÇÒ 
fino t I!offw^n' iovem de no trate e educação, filho 

sr. João Hoffmann Ju- 

.wÀ /'Ií0 funccionario da 
t-nipanhia de Se 

L (.le Vida "Sul America". 
O jovem Hoffmann que 

rnm "T" Cni Ponfa GrosSÍ' nom vasto circulo de ami/a- 
, lem sido muito cumpri 

lenado pelos seus amigos. 
Leopoldo Plank 

. 
Certo é que, ao examinar 

os acontecimentos que se 
vem desenrolando no scena- 
rio de nossa vida política, 
poderá o observador impar- 
cial e desapaixonado consta- 
tar symptomas que autori- 
zam a conciusão de que inei- 
lem e reincidem, em sua 
maioria os nossos homens pu 
blicos incoherencia, a obser- 
vância a uma linha rccta e 
irroproclxavel em suas attitu 
des e em suas palavras, a fal 
ta de memória"... 

Citemos algus exemplos des 
si phenomeno alarmante e 
lamentável que, infelizmen- 
tc, stigmatisa muitos dos li- 
Ires políticos de nosso paiz. 
Refiramos, apenas exemplos 
los mais recentes, mesmo 

porque, si fossemos recor- 
rer á Historia... Então, se- 
ria impossível cnnumera-los, 

Citemos alguns exemplos 
•esse phenomeno alarmante 
■ lamentável que, infelizmen 
> observador imparcial e 
lesapaixonado constatar sym 
Mornas que autorisam a con- 
clusão de que, dia a dia, se 
vgrava esse grande mal, essa 
falha deplorável em que in 
•idem e reincidem, em sua 
naioria, os nossos homens 
mblicos a incumbência A O 
jublicns a incoherencia, a 
inobservância a uma linha re 
eta e irreprochavel em suas 
palavras, a "falta de memó- 
ria".. . 
i todos. 

Preste o leitor a maior at- 
tenção a estas palavras, que 
a sr. Arthur Bernardes pro 
feriu em comieio da U. D. 
B., recentemente levado a et 
feito em Bollo Horizonte. 

"Os governos que fundam 
a sua autoridade na violên- 
cia, descem das alturas da 
sua missão e se tornara li- 
berticidas, levando o povo a 
sahir de seu criminoso indil 
ferentismo. Despotismo e re 
volução são forças que nas- 
•em uma da outra, ou causa 

o effeito que se encontram 
encadeadas atravez da His- 
toria" . 

A these, é incontestável, 
está corta. Mas, restaria ao 
sr. Arthur Bernardes auton 
dade para articular concei- 
to assim em publico? S. s. 
que, quando no governo d ) 
paiz, fez justamente o con- 
trario do que agora, vem pre 
«ar diante das multidões... 
E isso não avalisaria a con- 
clusão de que o ex-presiden 
to ou é uni desmeinoriado 
ou encarna, hoje, o papel de 
Magdajena arrependida ?... 

No mesmo comício, o sr. 1 
Antonio Carlos, cm palavras " 
cheias de vehemencia, produ- 
ziu objurgatoria Iremehda 
contra as candidaturas nas- 
cidas "na fonte do officialis 
mo que a acção da democra- 
cia considera impura para a 
indicação dos mandatários 
do povo". 

O ex-presidente da Gama- 
ra Federal confia domasia- 
damente na .falta de memó- 
ria do povo... Ou, qUem sa- 
be, os annos que lhe pesam 
sohfe as costas já lhe vão 
embotando a agilidade men- 
tal.... 

Não se lembra o veneran- 
do Andrada que a cándldatli 
ra que é por olle apoiada te 
vo a sua origem num mani- 

( ;:::: )    

festo do sr. Flores da Cun!lj'' 
governador do Rio Gra»" 
do Sul — o que endossa l 

versão de que nasceu ? 
fonte impura do offic'11'1 

mo? 

Nem o candidato das if' 
ças minoritárias, o sr. Af 
mando Salles conseguiu effei gir á regra geral. Com 

proferida ^ to, em oração 
vespera, em Juiz de Fóra 
ex-governador paulista cllL 
pujança mental até hoje n 
puzemos em duvida, accas

s,' 
o seu antagonista de ser , 

- - - ■ ptm siduo "cultivador 
da egolalria"... 

do 

Quem, entretanfo, leu 
ouviu, com um pouco de 

oii 

tenção os discursos que 5 

s. pronunciou', 
de Juiz de Fóra, terá - u jjSrttf 
vado que superabundam, 
o pronome "eu" " "" e as 

sões "minha política , - y, 
minha ad^g governo 

tração", "minha exp^ 
da", "minhas reflexões 

>rieir 

ned» Poderíamos ir longe, . - j. 
ennuraeração. Isso, c,n E'( 
tanto, seria desnecessaruJ 
até, fastidioso. Desncee_ . 

que. P rio, sim, uma vez   >      - . /WjP 
ahi, já podemos concluir v 

Urt fv 
o Brasil é, mesmo, 
engraçadissimo. E a w ^ 
ria de nossos homens pu . 
cos, lamentavelmente, ^ 
quer attender á sabedor^' 
proloquio popular: j I 
co, olha teu rabo!..." At 
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RECITAL sU 
Procedente dos Estados 

A 

Hygino Martins Dias 

onde actualmente reside, o 
distineto cavalheiro sr. Leo- 
poldo .Plank. 
Benjamim Yillaca ! A- 

Da Capital do Estado, re- 
gressou hontem o sr. Benja- 
mim Villaco, honrado func- 
cionario publico estadual. 

linos, encontra-se em noss3 

cidade o sr. Hygino Mart'®3 

Dias, cantor palricio q"6 ° 
destino privou da faculdad® 
visual. 

O renornado artista Patri' 
cio esteve em visita á noS*3 

redacção informando-uos d®' 
seu proposito de reali^8 

nesta cidade um recital 
canção brasileiras do seu r 

o 

pertorio. Mostrou-nos o «iusuou-nos o 
Hygino as referencias elo-^ 
sas á seu talento publicada* 
pela ,imprensa gancha e ca^A 
rinense bem como da caP1' 
tal do Estado. 

O recital terá logar na Pf([ 
xima quinta feira, 26 do c0' 
rente, nos salões de uin a 

/ ' 

Alfaíatariã 

nossos melhores clubOs, S0"' 
tilmente cedidos para o ph1* 
laratropico saráo. ' ;)l 

++*++*++í imiiiiiiiuiM 

íâ chegaram para o verão Brins de Linho S. 120 Le gitimo. H. J. Esponja, Kaki Nacional Estrangeiro Bnn Azul 
Mescla. 

fe 
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-•■'Cf- ■ ; 

' 
'te â 

O MÂiôR ST0€:K 

Artigos superior. Confecção caprichosa. """" 

MELHO RES PREÇOS — 
. - BRINQUEDOS. 

SEDAS 
AV VICENTE B0NECAS ~ CARRINHOS 

(Amoliada) 
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vendes falaram, 

'O Racli CaJ?,10' 21 (T).) _ 
-O1*, o seguinte: 

toIIS,„ ^licai vem chamando 
'ntotrr?!- entc a "ttenção dos 
^oL l as' sinceros e pa- 
fiirectâ Tara 0 dependência' 
íue s 

ao estrangeiro em 
tio SjgT^^ttram os chetes 

8°» dp«iSü arrcndamento uestpoyers 

afina 

4 
ti 

«a 
^fi?6!1550 descabida 

gentina 
A11einanha e da 

^iüsiv, ,c"!u»ssumptos de 
tiennn ■ lberafao do Bl'a 

^«ns (/
ian.10s a todos os 

americanos e 

^o,i: 'ie b«a vontade filU- 
- as hostes de Plínio Sai- 
íÍTá" 0J!lencio de "A Often 
I. fi/ «ao offidal da A. 

his 
fntao' lue no" mo' 

hue a „ -«ai .. soberania 
í.1^0 caio attiiigida, o par 

'hador I)aetent'e ser nlon0' 
Alista sentimento na 
"'Bletit. ' Ca'ava-se crimmo- 
Coiti Q,' aciJnip]iciando-se 
"h a ,(1Ue dentaram dimi- 

, Tanto Ssa Palria- 
^ effp;,

a advertencia prodti 
toen, nl

0 j.nt.re aguelles a 
A Off . Ungimos, que a 

a tri|SlVíl" fo* compelli- 
toiípto .ar honlem do as- 
^hvre', lniciando com estas 
tostroy a noticia sobre os 
4 ^ *, ' s,Iencio que "A Of- 
^ dn Ve?1 Inantendo cm 

hoíam. .rui(ioso caso do ar- 
lers 0 d® seis de&tro- 
toít- 1 f

I,afisados a' reserva 
f^anh caitsando alguma 

justificação tola, tecendo al- 
guns commentarios contra o 
sr. Saavedra Lamas. 

Mas a altitude da imprensa 
de Berlim, os conceitos que 
o Departamento, do Exterior 
do Partido Nacional Sociaus 
ta mandou imprimir nos sws 
jornaes', não encontraram U- 
pia palavra de protesto dos 
integralistas. 

E leve-se em conta que a 
altitude da Allemanha é mui- 
to mais condemnavel do que 

(^a republica platina. 

BSIjgi! 
E Passa logo 

alguns integra- 
t 

fazer «ma 

Porque os argentinos, ati- 
nai, são nossos vizinhos de 
fronteira, embora com elles 
mantenhamos tradicional amt 
zade, que a impertinencia do 
governo Justo não consegui- 
rá diminuir. 

Mas a /llemanha que Inte- 
resse poderá ler no maior 
ou menor armamento do Bm 
sil ? Que longínquos motivos 
poderá adduzir para justiii- 
car a sua altitude? 

Exitfcem, mais são incon- 
fessáveis. E os chefes inte- 
gralistas, agentes no Brasil 
do Partido Nazista, apesar 
da pressão exercida pelos 
seus adeptos illudidos, nao 
tocam no assumpto porque 
não querem perder a subven 
ão cxtrangeira. 
Não é essa, aliás, « primei 

ra vez qu» "O Radical" pro 
voca um pronunciamento for 
çado do orgão official Ter- 
dí. 

Quando debatemos a ques- 
tão do ferro, de importância 
fundamental para nossa eco- 

tambem "A Offensi- 

nossa extranheza passou a 
tratar do assumpto e a ata- 
car a Itabira Iron em fun- 
cçáo dos interesses da Com- 
panhia Belgo-Mineira. Hosti- 
lizando um grupo financeiro 
para favorecer outro, quan- 
do a justa posição é a do ata- 
que a todos os trust que de- 
sejam asfixiar a economia 
nacional. i , .> 

No caso do petroleo, tam-' 
bem "A Oífensiva" tomou a 
defesa dos interesses extran- 
geiros, segundo a orientação 
do sr. Leonardos, membro 
do celebre Conselho dos Qiia 
rcnta. { * ^om«H 

Sobre o Codigo de Águas 
até hoje os integralistas a- 
guardam uma palavra do seu 
jornal. i 
E o problema do trigo não e- 
xisle para os escribas do sr. 
Plinio Salgado. 

Nacionalismo não é o phra- 
sear vasio do "porque-me- 
ufanismo" pliniano. 

Nacionalismo é a defesa 
do ferro e do petroleo, das 
nossas forças hydraulicas e 
dos productos de nossa ter- 
ra. i - ,r* . ' > 'Gtík' Esse c que os chefes d" 
Sigma não praticam, porque 
estão vendidos aos cerceado- 
res do nosso desenvolvimen- 
to. 

Que os integralistas patrio- 
tas meditem sobre o alheia- 
mento do seu jornal a esses 
problemas sobre a altitude 

Mil contos 
PAÍÍ A nnTAP n 1 Qr. r» . rvT-       

U i ' íj 

PARA DOTAR O 13o. R, I, DE NOVOS PAVILHÕES 

quan- anti-pariotica tomada 
to a alguns delles. 

Interroguem os seus maio- 
raes e exijam respostas cia 

ras ás suas perguntas. 
Elias não serão dadas pe- 

los servos de Hitler. 

Abi, então, integralista ami 
go do Brasil, toma o rumo 
que teu «mor á Patria indi- 
car- 

nomia, 
va" silenciou. Manifestada « 

Nificaião de 

Oc0â espelho 
bl 

jÈ2.rd V 8 

J toacâo com 

g es, pinos e 

llta »t0ln BeÇ,s 

p.to"ees 390$ 

liitaíf sfimenle 

í aJ'e os me- 
A'* Setembro 

JeeOBhro 
,r's uA ' exe executa- 

cora 

c.—«o. >J0R, 
Cúlcidio 

b.® 00 
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Á Imprensa 

allemã 

continua atacando o arrendamento 

DOS «destroyers» 

RIO, 21 (D.) — Estão sen 
do desfavoravelmente com- 
mentados pela imprensa lo- 
cal os artigos que a impren 
sa aitemã continua aestam- 
par contra o arrendamento 
dos destroyers. 

Dizem os jornaes gerraani 
cos que, com esse arrenda- 
mento, os Estados Unidos ía 
zem uma tentativa de impe- 
rialismo na America do Sul, 
para caiialisar o commercio 
das nações dessa parte con- 
tinental. A Argentina, po- 
rém, deixa transparecer que 
mudou muito de attituÕe, em 
face dessa questão. 

F m 
ív 
1 

á 

!' 

. i i: 
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Durante a cordial palestra . gem do valoroso commandan 
que com o nosso redactor 
manteve o major Catão Men 
na Barreto Monclaro duran- 
te o transcurso das provas 
athleticas que se realizaram 
na praça de esportes da brio 
sa unidade do Exercito na- 
cional, fomos informados pe 
Io nosso illustrc colloculor 

te do1 Í3°. R. 1. á capital do 
estado fôra definitivamente 
assentada a construcção de 
novos pavilhões para os cf- 
fectivos do Regimento de Uva 
ranas. 

: 1 ações condignas eleva-se a 
1.000 conios de reis. 

| A construcção das referi- 
das obras será posta* em con- 
currencia publica dentro 
breve. 

O credito aberto para es- 
sas cpn.strucções que visara 

em 

Em 

que durante a recente via- dotar o IS*. R. I. de instal- 

proxima edição procu- 
raremos nos referir com ma- 
is detalhes sobre esses me- 
lhoramentos. - —ji „ j 

$ 

ir 

"mm 

O embaixador Cárcano con 
cedeu uma entrevista a um 
jornal local, na qual reitera 
os sentimentos de ailflzade 
do povo argentino ao povo 
brasileiro, explicando que a 
Argentina não se está oppon 
do systematicamente ao ar- 
rendamento. 

"La Nadou", o grande jor 

I 
CURITYBA, 21 (De nossa 

nal argentino, diz, em sua edx 
ção de boje, que fl amizade 
do Brasil com a Argentina 
não soffreu qualquer altera- succursal, pelo íelephone) 
ção em face da questão da J 
locação dos encouraçados, A lista de adhesões ás 
adiantando que a visita do j 
vice-presidente argentino, sr. i 
Júlio Rocca, ao Brasil, o que 
Se dará em breve, acabará 
dissepando por completo 
qualquer resaimi dahi resut 

«menagens que serão presta- 

tado. 

F 

nnigode primeira 

qualidade.Veflde-se 

na easa AJiacional 

üv. Bonifacfa.. Vi- 

lela,32-ll.foRe293 

das ao deputado estadoal sr. 

Gumy Júnior, c que se reail 

zarão quando da sua volta 

da capital da Republica 

conta com mais de cem as- 

signaturas. 

m 
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A BAHIA 
v OI VIIÍA' A BALAVRA Dt*. 
| JOSE' AMÉRICO 

MfK RIO, 21 (D.) — Deverá 
'' embarcar -amanhã com (iesti 

no a cidade de São Salvador 
o sr. José Américo de Al- 
meida, candidato das forças 
majoritárias á suprema ma- 

* gislraura da Nação. 

A impren- 

sa carioca 

O CEL. PLÍNIO 
NHO 

TOUR1- 

RIO, 21 (D.) — Repercn- 

liu na imprensa carioca o 
recente artigo do "O Esta- é 

Inspecionando 
DADES DA 3». R. M. 

do", de Curityba, em que sc 
profligava a actuação do cel. 

AS UNIDADES 
P. ALEGRE, 21 (D.) — Se 

guiu hoje para o interior 
do Estado em viagem de 
inspecção ás unidades do 

nas Exercito aquarlelladas' 
cidades do interior, o gene- 
ral Daltro Filho, commandan 
te da 8a. R. SC. 

Plinio Tourinbo 
criar embaraços 

procurando 
á superin- 

tendência da Rêde de Via* 
ção Paraná Santa Cathari- 
na. 

v- 

'Ntou, 
^•«lüe   

Shrí Pp0p08Íto 
Vnti Basta ol 1»^ ^ Qlw» —  

O carro completo, 

agora completamente Dl OVO 

•y: 

cwro eguall E' estupendo"! Eis 
•e ouve a cada passo, em todo o 

dos novos Chevrolet. E 
olhar os maravilhosos mclho- 

líOXnc?1^ apresenta: 

C01 coiao MAIS POSSANTE, DE 85 H, P.- 
^|A»orí,a ^ l ai0> poderoso como as aguas do 
? So coni Uma cconomi* capar de satisfa- 
V1 tiotr-v r0lr financeiro de uma espe íC niotrir' "5 "nanceiro üc uma esposa 
Jtvrolej. *** Por 1UC ? O motor do novo 

^te, 
tso 
velocidade e economia. 

aperfeiçoado que combina, 

NOVA CARROSSERIA INTEIRAMENTE 
DE ACO. — Silenciosa como uma cstrella no 
céu, a carrosseria Uni-Steel, inteiramente de 
aço, do novo Chevrolet, offci ece mais conforto 
c segurança e é mais espaçosa, porque o mo- 
tor foi posto mais á frente. Nella, lia assen- 
tos mais amplos, portas c janellas mais largas, 
c n5o ha tonei, quebrando a harmonia do soalho. 

E ha mais: freios bydraulicos aperfeiçoados, 
Acção de Joelho, Engrenagens Hypoid, e outras 
vantagens que tornai» o Chevrolet, mais uma 

e doaatnador éas estradas e ruas. vez, 
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Quedas! 

Uma quéda (• sempre um perigo, um grande periga para as mulheres. 
Ao levar uma quéda, a mulher, seja velha, moça ou menina, levanta-se 

quasi sempre rindo! 
Não deve rir, porque a quéda abala muit® todos os orgãos internos das 

mulheres, justamente os mais importantes, e pode ser o começo de grave 
inflamação interna. 

Por isso, quando levar uma quéda, um susto ou tiver raivas, todas as 
vezes que molhar os pé», sempre que se sentir nervosa, triste, zangada" 
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que oause tristeza e 
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira 
e logo em cima meio copo de agua. 

Evitará assim muitos doenfas graves. -> _ 
'V:i •• 

Use Regulador Gesteira 

Convém lembrar sempre: Regulador Gesteira é o reracdio usado por 
mulheres nos mais importantes paizes do mundo! 

Trate-s.e 

Use. Regulador Gesteira 

^ > f 4 i'*»4 a.iiêa» 
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Diário Esportivo 
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O magnífico festival 

Hoje do AdierJ.C. 

de 

tmãü. 
r -tr 

Jlr. Elias E«piridiã» 

Kxcursionará hoje á vivi- 
nha eidadu de Palmeira o cs 
qimdrao principal do tllimla 
l.sporte Clube. 

Segue com os periuitos 
uma numerosa comitiva õe 
esportistas, afim de tomar 
parte nos grandes festejos 
que o Ypiranga E. Clube da 
cjuella cidade offerecerá aos 
visitantes. 

Parle da embaixada seguiu 
hoje peta manhã e o restrfa- 
te embarcará ás 14 horas na 
gare da praça João Pessoa. 
 (   

Consoante temos noticia- 
do, rcalisa-se hoje uo apra- 
zível aqrahalde <las Ori)hás, 
no campo do Adler, o magm 
fico festival promovido jior 
esse clube, afim de cstahele 
tre os seus militantes. 

O proi?ramiwa organisado 
esta fadado a alcançar ruído 
so êxito, porque netle está 
ínehiido os melhores nurne- 
r<is de athlétismo. 

O festival terá inicio ás 14 
horas em ponto, e obedecera 
a seguinte organisação: 

Corrida de 100 metros ra- 
sos. Corrida de 1.000 mts. 

Saltos em extensão e altu- 
ra, por numerosos athlétas. 

Arremesses de disco, dar- 
do, sehleuderball e pesos fte 
7W e 5 kilos. 

Procéder-se-á logo após' es 
sas provas a inauguração da 
remodelação de sua séde, 

A entrada será franca. 
Além desse e de outros uu 

meros, haverá tiro ao alvo 
dedicado aos' assistentes que 
quizercni se exercitar na p»» 

Laria. 
instamos certos de que o 

festival uc nojo c mediiu cux 
nossa cinade, e que, por i:ei 
o, aili coniparecciao touo-s 
os auiaaics uo esporte Jaasu 
co ejjuc nos. 

Todos os esportistas «le- 
ein mesmo secúndar esse cs 
orç» brilhante do Esporte 
uiüe Auler, que está eiivr 

.ando todos os esforços, 
■ nu de que o athlétismo to- 

ne incremento entre nos, a 
pie dentro em breve possa- 
nos competir com outros 
enlros athléticos, com pra- 
.abilidades de exhibir aqtul 
o d* ulil que a nossa moct- 
■ ade adquiriu no campo tias 
competições para solidiftca- 
,ao c aperfeiçoamento da 

raça. 
Athlétas não nos- faltam. 

O que nos falta é um pulso 
forte que conduza essa pleia- 
de de abnegados, afim de 
que elles consigam pelo seu 
esforço e pela sua dedicação 
as honras' para a cidatle de 
Ponta Grossa. 

Os chronistas esporlivosi 
estão no firme proposito de 

desenvolverem um program- 
ma amplo para difundir c 
propagar o athlétismo entre 
nós, tanto que para as cora- 
meinorações do dia da Inde- 

Consoante havíamos promet 
tido em uma de nossas ul- 
timas edições anteriores, eu 
irevistamos, honlem ao di- 
gno esportista, que acualmen 
te se acha á frente da directo 
ria do veerano União Cam- 
po Alegre, sr. Elias tíspin 
dião. Interrogado por nos, 
sobre qual a sua opiniã* com 
referencia ao momento es- 
portivo no Estado, s. senho- 
ria, com aquella gentileza que 
lhe é peculiar, assim se ex- 
ternou: ;** !»),( 

"De minha parte, posso in 
formar ao mundo espwtivo 
desta terra que muito preso, 
que, quer em meu proprio no 
me, como em nome do clu- 
be que represento, não pode- 
mos deixar de apoiar ao di- 
gno presidente da F. P. D., 
tendo^se em vista os serviços 

prestados durante a gestão 
que tão bem tem-se desem- 
penhado no seio daquelia 
Entidade, não só ao meu ctu 
be, como também assim aos 
demais clubes aqui existen- 
tes, e a própria Entidade io 
cal. 

Seria a meu ver, se assim 
nao procedesse, vir com o 
meu silencio corroborar o a- 
cto de felonia, praticado pe 
Io Conselho dos Presidentes 
dos clubes da capital, que a 
despeito de se arrogarem a 
mentores da disciplina espor 
tiva no Estado, procuraram 
por um motivo que a mee 
ver só poderá ser oriund' 
de urna ambição desmedida 
de mando, nao titubearah 
em alijar de um modo brus 
co e pouco definido, do seu 
convívio, aquelle esportista 
que muito tem batalhado pe 
Io progresso do esporte em 
todo o Paraná, e principal- 
mente por esta cidade que 
em motivo de reconhecimento 
eiegeu-o seu representante 
no alto conselho da Federa- 
ção, pelos esforços emprega- 
dos, esforços esses que ain- 
da não tínhamos verificado 
de nenhum outro presidente 
que lhe antecedeu. 

Portanto, como se verifica 
das palavras sensatas que 
acima transcrevemos, temos 
a agradavel satisfação de in 
formar aos nossos presados 
leitores que á previsão que 
vimos tendo de que o bom 
conceito em que é tido nesta 
cidade o distineto esportista 
sr. Luiz Guimarães, será au- 
gmentado ainda com novas 
opiniões que teremos pra- 
zer em transmittir ao mun- 
do esportivo da cidade. 

O DIA D 

ii 
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AS PROVAS ATHLETICAS HONTEM REALISADAS 
13*. R. I. (. I kKí'1 

Etfectuaram-se honlem, na 
praça de esportes do 13". R, 
i., as provas athleticas cons- 
tantes do prograixuna esporti 
vo dos festejos conunemoratx 
vos do "Dia do Soldado", ela 
oorado pelo Departamento ue 
Educação Physica da valoro- 
sa unidade do exercito na- 
cional aquartelada cm Uva- 
ranas. 

Com a presença do cel. A. 
C. de Almeida Costa, com- 
tnandaue do Regimento e da 
luzida officialidade após o 
desfile da tropa realizado ás 
6 horas, tiveram inicio as 
provas esportivas sob a actua 
ção do sr. cap. Aristides Lei 
te Penteado, arbitro geral as 
sistido pelos demais officiaes. 

A's provas, apezar do mão 
tempo reinante, proseguiram 
na maior ordem e com mui- 
to enthusiasmo por parte dos 
concorrentes. 

Io.) — Corrida de Estale- 
tas. Juiz de partida: Ten. 
Cravo. Juiz de chegada: cap. 
Hypates, ttes. Gurgel Cal 

herg c Golita; asp. >Mj|Í 
Purgas. 

Auxiliares de percurs0
|. 

passagem do bastão: 
banhago, Pedro, SancM 
hchak e Cavalcanti. 

2c.) — Salto em Alt®2,, 
Juiz: Cap. Omens. ^ 

res: Sgls. Potier e BI1®1',, 
3c.) — Lançamento 1 

nada. Juizes: Ttes. Cn® 
Alhernaz. Auxiliares: 
Elias e Valle. 4_ 

4c.) — Corrida de U 
dade. Juiz dg partida: '• ^ 
Cravo. Juizes de cMMB 
Director: Cap. Alvini. 
Alhernaz, Calberg e ^ >u 
Asps. Massa e Pargas. " 
liar es de percurso: Sg'5, 

tiago, Pedro, Potier, ® 
Sanches e Cavalcanti- 

5° ) — Corrida de ™ 
res. Juizes: partida Tle- 
vo. Chegada, Director: 
Omena; Ttes. Gurgel e Itn 
Asps. Massa e Pargas. 

A' parte afhletica se?1 llilç 

Ganha vulto em 

Ponta Grossa 

a candidatura José Américo 

pendência, já se projecta um 
grande festival, onde toma- 
rão parte cerca de lüt) athlé- 
lus pontagrossenses. 

sub-representante do Cara muru', de Castro, acerca d» 
jogo de hoje    ——   

infor- Desejosos de bem 
narmos os hosSos leitores 
.obre a sensacional porfitt 
te hoje á tarde, entre o Ca- 

, aniurti', tia visinha cidatle 
te Castro, e o Guarany e. 
Clube local, fomos ter com o 
sr. Paulo Jnlio Bittencourt, 
jovem e conhecido despor- 
tista princeziíio, suh-repre- 
sentante do grêmio futebô- 
Jistico castrense junto á Asso 
ciaçáo Regional Esportiva 
de Pouta Gíoss'». 
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Petit-Cãsino 
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\ enha passar algumas ho- Esta semana duas grandio 

ras agradaveis com uni for 

midavel programma artisfi- 

co. 

Sas extréas em nosso varieté 
contratados directamente do 

Casino Farroupilha e da Ka- 
■ftlli i <1'0 Tttpy. 

O nosso entrevistado as- 
sim falloii: muito confio "nos 
nossos rapazes, mesmo por- 
que elles tèm se submettido 
aos treinos maiS rigorosas 
e se deslocarão lá da Rainha 
do Yapó no firme proposito 
dc vencerem a peleja. 

A presença dos irmãos Zé 
e Unha trará ao conjuncto 
uma grande harmonia, bem 
assim como a do grande pon 
teiro Martelo, que nltima- 
nientic vejm desenvolf endo 
um jogo apreciável e com 
verdadeira maestria sobre » 
pelota. •( • t. 

Os demais elementos — 
disse-nos o jovem Bitten- 
court —• apresentar-se-hao, 
também, bem treinados e em 
optimss condições para o 
muteb. 

E quanto ao esquadrão ru- 
bro-negro? — perguntamos. 

— Ao Bugre também não 
faltam credenciaes para sa- 
hir de campo cora as glorias 
de vencedor, apesar do mes- 
mo ter soffrido algumas der 
rotas ultimamente — res- 
pondeu-nos o distineto des- 
porista pontagrossense. 

A succursal da "Gazeta do 
Povo" publica uma entrevis- 
ta que lhe foi concedida pe- 
lo ferroviário João Paulino, 
prestigioso lidcr da olasse, 
da quel destacamos o seguiu 
te trecho: 

" Queríamos agora, vol 
íamos a falar, — que o ami- 
go nos dissesse qual o rumo 
que os ferroviários tomarão 

TELEGRAMMA 
Cambará, 20-31-13-12 
Prefeito Municipal de Pon 

la Grossa. 
Conimunico-vos resolveu 

este serviço deixar ejlm et 
feito preço sacco sement» 
consignado circular ac. 1 
V. G. baixando 2|000 m 
cada sacco. Saudações — 
Posto Expurgo Agritexteis. 

Em meio á palestra -.que 
mantivemos com o sub-re- 
presentante do alvi-negro 
castrense, ouvose uma gar- 
galhada, gostosa. Era o Wai 
domiro Lopes, simpático a 
distineto castrense, que, a- 
proximando-se, vinha contan 
Uo no dedos quantos goals o 
grêmio de sua terra vai 
"dar" ao Guarany, no gran- 
de embate de hoje. , 

E o nosso entrevistado, fà 
lou;— assim, por todos os 
motivos a peleja de hoje a 
tarde apresenta-se com um 
caracter deveras sensacio- 
nal, dada a collocação dos 
clubes litigantes na tabeMa 
do presente campeonato. 

Fazia-se tarde, e tinhamos 
outros affazeres na redação, 
por isso nós despedimos- do 
jovem desportista, gratos pe 
la attenção que nos foi dis- 
pensada. 

relativamente ao problema da 
successão presidencial da Re 
publica. 

—- Como lhe disse de prin- 
cipio, nada podemos negar á 
GAZETA DO POVQ, por is- 
to, vou falar sobre uma as- 
sumpto a respeito do qual pre 
feria, por enquanto, ficar era 
silencio. j 

Mas... n'a mão lava ou- 
tra... vjlfcqil 

A atitude da classe, até 
aqui, é a mais diacretapos- 

Temos discutido muito o 
sivel. 
assunpto; estudamos detida- 
mente os discursos de apre- 
sentação dos dois candidatos, 
olhando, naturalmente, o la- 
do que diz respeito ao prole- 
tariado. 

A meu ver, o candidato que 
nos convém, por sér o que 
com mais lealdade falou so- 
bre a classe ferroviária do 
paiz, é o dr. José Américo 

de Almeida. 
Por isto, tenho aconselha- 

do aos meus amigos que adó 
,em aquéla candidatera. 

Esta minha opinião, as-se- 
guro-lhe», é a mesma de to- 
los os valores ferroviários. 
  Mas, — interrompemos 

__ Se não nos enganamos, 
o sr. Furiati, ferroviário em 
Mafra, fundou ali um Comitê 
pró Armando Salles. 

_ E' verdade, sim senhor, 
  disse-nos o sr. João Pau- 
lino. 

Mas, — continuou; — o 
sr. Furiati, embora seja um 
lider da classe, paréce-me, 
precipitou-se demasiadamen- 

te. 
O que êlle devia ter feito 

logicamente era procurar ms 
cultar a opinião dos seus co- 
legas, para depois tomar 
qualquer ascição sobre t»Q 
importante assupto, 

De vez que não o fez, — 
não tenho duvida — êlle irá 
com poucos ferroviários dar 
votos ao sr. Armando de 
Sales. 

— Quer dizer? 
— Quer isto dizer que o 

senhor pôde assegurar pela 
GAZETA que a classe ferro- 
viária, conduzida pelos seus 
mais prestigiosos lideres, n- 
plaudirá, nas urnas de 3 de 
janeiro vindouro, a candida- 
tura do sr. dr, José Ame- 
rica," 1 IV 1; 

-se dois jogos militares, ||(, 
basket e mais dois de í01 'V 
bali. 

Em próxima ediçâ" ^ 
portaremos a essas 
mencionando os noB®5 

vencedores. 
A' 25 do corrente, d^ 

sagrada á commemoraC 
grande gal. brasileiro 
foi o Duque de Caxias« 
passou a ser observada 
todas as unidades d" . 
to nacional sob a dea® 
ção de o "Dia do So' 

voft 
.50®'' 

o Regimento formará «■ájjj 

"il 
teo do quartel, presu'y 
mente ás 8,30 horas, Qi _ 
saudar o hasteamento t|,; | 
Bandeira Brasileira e ^ ^ 
a leitura da Ordem "" 
commemorativa á 
guir-se-ha uma pre'6®'1^ 
major Gatão Menna "a i 

4 l v 
Itt ê 

Monclaro que fallará s'0"'. 
1 

data e sua significaÇ80 

ra o Exercito. 

A' oração do brilho"'5. 15 
ciai patrício, seguir-se"'13 ^ 

Sementes de'aveia, 

si na Casa 
« "A NAGiONAL" á Av. Bã 
sifacio Vil leia, 32A. 

XELEPHONE 2-9-3 

distribuição de prepi'05 f)* 
concorrentes que dlcoof j 
classificação nas provaS 

tem realizadas. 

Para assistirmos á f13^ 
cívica de quarta feira ^jí 
ra recebeu o "DTARt0 

n AArr»#-,c,M .. CO" , CAMPOS" attcncioso 
'o"'!.] 
orí31 do distineto coramand®^])! 

Regimento que tanto 
Ponta Grossa. 

Ont*)- 

Penas ,de 

1 Vende-se, sô na C*5® 

Nacional" á Av. Boni f/ 

VRlela. 32A. 
Nicotau vVoitowitch 

ÍIl 

Solda Electrica Modem 

a OFFICINd MECHANICB MODERNA 

G. Forbeck Júnior 

á RUA CEL. DULCIDIO N. QO-Aca^ 

■m receoer um Aparelho do solda ultra-moderao, direta- mente da Alleraanh», e.  >   w rtiieiuíiu"®» íat 
habilitada a çfectuar qual- quer solda por preços sem concurrencia ^èím 
Galdeira de Locomotiveis a vapor mesmo fóra da cidade em logares ondiTnâo ^ ~ 
•W1™' "«atendo um ca- minháosinho proprio para as Serrarias, etc. 

buchas P01" machinas próprias, Blocos de Automóveis, acab»*^ j(« 
ESPELÜU. Fabrica-se REBOQUES SKF pwa transpor»» ^ 
detrás, e todos o« serviço» dó ramo. 1 >) 

U. Forbeck Jr. — Itaa Cal. Dutaidio. 90— Ponta-Grosaa. 
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Allslíitana Central 

IRMÃOS REDKASKl - RUA 15 DE NOVEMBRO 

Acaba de receber 6/ maft 

modernos e variado!, 

padrões de casemíras 

Confecções com a maxima elegância, per preços pinularos 

N. 39a |S8 PONTA GROSSA 

í 

v 

L 



"OS CAMPOS - towta mmjL domingo, ss m a gosto di 

commuhísmo, 

nem íategrallsmo! 

0 SE SE -VÈ QUE U GOVERNO DA REPUBLICA 
• ^WDE DAR QÜAL QUER APOIO AO SIGMA 

A?0 íD > - o sr. 
(Írn^'0s llc Macedo Soares 
Iv a 

1 Utíla nóta á impren 
P| „ da reunião ie- 

hüje em seu 
í), 

ete? 10 

ia j '[ia 0 titular da pasta' 
it, 0jf. nesse communica- 
lriUj:

ia' Que o assumplO 
t ^ ^ nesse conclave toi 

[jl hra Se a>ssenlarem medidas 
to J^te ao coramunis- 

'4tH v
lJ està procurando, ou- 

J 

0 

tílíj,""'1 se infiltrar nas ti- 
E 0 Exercito c da Mari 

■ '1ros, 
H (j!0?"'111'». o st, minis- a Justiça frisa Que es- 

■7^5 do governo nao 
;e ^'r tomadas, absoluta 

qualquer appro- 
)n, 0n encorajamento 
>Ora^ra''stí10 que. muito 
fornia

PraCUre revestir-se 

K r. „ um Partido le- 
'«lubvm instituiÇão, que vi 
Ntuif,- r 0 regime e as 
^Ostlt, - ^seguradas pela 
iHrnn'?0 de 1934' d110 0 

eri ®ve defender e de- 
intransigentemenle. 

A * 

Zã p §m 

I 

r 

m 

•if 

20 (D.) 
1,1 Se ;;iIV;sã0 "aval Entrava. 

( 
J iii 

ersos 

raias é Pé' 

í 

Regressou 
que 
t>. V a 

V® Republ 

viVarlos 

do-se 
li)"'1, Carli 

O st. pre 
ica refor- 

officiaes, 
c do Exercito, 
«ntre os últimos 

PS Amorety Oso- 

,^0, 29 (D.) „ cai tal — chegou a 
W ç 0.,e 0 sr- Bau' 

tr, p8 Saraiva, secretario ave(l.ra Lamas, chan- 

celler argentino, que vem, ao 
que s annuncia, tratar junto 
no governo brasileiro da ques 
tão concernente aos "des- 
troyers". 

"VK ' 
RIO, 20 (D.) — Telegram 

mas de Porto Alegre, dizem 
que o gal. Daltro Filho, com 
mandante da 3*. R. M., vi- 
sitou hoje o Quartel Gene- 

ral da Brigada Militar Gaú- 
cha, demorando-se em pales 
tra com os officiaes desta ml 
licia. # 

♦♦♦♦♦ 
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á 
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■PSU DE DZEVEDO MdCEDO 

Medico 

^Qfes, 

OPERADOR- PARTEIRO 

sor da Faculda 
de de Medicina do Paraná. 

^Peci 
«M. em mole? tias de senhoras e crean 

Consultórios: 

ialisla 

ParMaçia 

t Me-!a1ACrA CENTRAL das 15 ás 17 
^ U . ^ncia:~ AVENI DA BONIFÁCIO 

■ • ^ -má ÍHONE:- 3-4-6 

BRASIL, das 10 ás 11,30 

ViLLB- 

amiq/n ■ MÃf^Ãi QUE . 
% pSc5E SCCITT TODOS 

ES TE '©EANITAR 

p^f/orca 

Él 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Oirectoria de Gontabilidade —1 C A I X G «mmi» vw-. >.^ •— - — ■■     ■—„>,» 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 20 DE 

ffrtdo anterior 1 I I' 
CONTAS UUHKLNIJiS 

Banco do Rrasil 
n. chéque n.c 13.813 St : | 
Banco Nac. do Commercio 
sellos no aviso de cob. 

.ÍJ& 

1 :G89$900 

5:000$00C 

RENDA TRIBUTARIA 
Inposto Predial * 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulanteà 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 

Cob. da Divida Activa 
Multas DIversás 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

7$200 
31()$200 

5$00ü 
5$000 

34$10ü 

24$000 
300-000 

$700 

3G7$5Ü0, 

342$000 

bJ 

1643700 
17|20ü 
113ÜU0 

P 
1; 2021300 

<1^-. 
192$000 9U2$4UU 

7:5933000 

CONTAS A PAGAR: 

N." 225 — Theodoro Rai- 
cosk — conservação de ruas, 
remoão de lixo e concerto 
de calçamento, niez de Julho 
— Chéque 267 

EVENTUAIS 
sellos aviso de cob. 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
pela cob. do titulo n.0: 
489 — João Hoffmann Jor 

B AL, ANGU 

C;0üü$90ü 

$700 

3003000 
1;292|bU0 
7 ;5933UOO 

Luiz Oliveira e Silva 
1.® Oficial 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Confére 
João Serighelli 

Tesoureira em^Comissao^^^ 

VISTO 
Sylvio Feruandes Silva 

Director 

Conselho Regional 

ide Engenharia e 

Architectura 
jbJR 

O Presidente do C. R. E. 
. da 7.® Região (Paraná) 

em data de 31 de Julho ul- 
timo, recebeu do Conselho 
•'ederal de Engenharia e Ar 
chitetura, a circular n.* 3, 
de 26 do mesmo mez, acom- 
panhada da seguinte: 
Resolução n.® 15 de 21-7-937 
do Conselho Federal de En- 
genharia e Architetura. 

Regula o uso e o lipo das 
placas profissionaes (Art. 
17 do Dec. 23.569). 

Considerando que é de ur- 
gente necessidade regulari- 
sar o uso e o tipo das placas 
dos profissionaes enquadra- 
dos no Decreto n.* 23.569; 

Considerando que alguns 
Conselhos Regionaes solici- 
taram essa medida do Conse 
,lho Federal de Engenharia 
e Architetura 
RESOLVE: r ""i 

DE TC 
DIAS OS 

ú TF SE 

r 
) ' 

PMP 
m 

i <r 

!l> 

m if 

ACONTEÇA ISTO A SEUS FILHOS! 
t:;,®W?ÍV6rtimeubos inían 
k c'Uqeg

lQj gqs e in- 
fc 6a6íai' 

lsPe,ndem mui- 
k tecoinv,S que,necessitam 
í 03 ' diariamen- 

es Precavidos não 
Que o 

«o* iüh, 

Ki e11 

organismo 
03 se recinta 

6 de vigor. E 

tod 63 Uruulsão de 03 os dias e 

todas as épocas. Os 
elementos í ortiíicantes 
deste ideal tonioo-alimsnto 
dão-lhes protecçao. Con- 
tem o melhor oleo de fí- 
gado de bacalhau com- 
Dinado com cálcio, não sen- 
do um mero estimulante. 
É\mais fácil de digerir 
qu\e o oleo puro e as 
em-ilsões inferiores. em 

TX 

^q^qqrantia veja se ha no vicW\e no envoltorioesta 
ilosa. Para sua economia prsyra o vidro grande, 

1 — Emqimnto durarem as 
construcções ou installaçôes 
de serviços de engenharia ou 
architetura de qualquer na- 
tureza é obrigatória a afixa- 
ção de placas em logar bem 
visivel ao publico, coiltéhdo 
perfeitamente legíveis, os no 
mes dos profissionaes res- 
ponsáveis pelo projecto, cons 
trucções ou installação, e a 
Indicação dos seus títulos de 
formatura, bem como a de 
«eus escriptorios. 

2 — E' vedada a afixação 
do placas com nomes, firmas 
nu emprezas constractoras 
sem que dellas constem os 
nomes dos' profissionaes HS- 
bilifados e registrados deven 
do estes últimos ser inscri- 
ptos em letras do mesmo ti- 
po e cor e de tamanho nao 
Inferior ao da maior letra 
que a placa contiver. 

3 — Cada obra deverá ter 
uma ou mais placas, consftm 
do os nomes de todos os pro 
lissionaes, com os respecti- 
vos titulos e escriptorios. 

4  No caso do autor do 
projecto ser o executor da 
construcção poderá ser o seu 
nome inscripto uma só vez, 
acompanhado porem da indi 
cação — Projecto e construc- 
ção. 

5   As dimensões c as de 
mais indicações das placas 
serão reguladas pelas postu- 
ras miniciyacs. Ondj: nao as 
houver, as dimensões míni- 
mas das placas serão de 
0,60x1,20. "" 

0 _ Quando o profissional 
não for diplomado deverá « 
placa conter mais dcjnodo 
bem legível a inseripçam Ei- 
cenciado. 

7 — Os profissionaes de 
Engenharia, Architetura e 
Agrímensura, em qualquer 
dos seus ramos, que deseja- 
rem usar em suas placas e 
«nnuncios, nomes abrevia- 
dos, ficam obrigados a re- 
querer previamente o regis- 
tro de suas abreviaturas no 
respectivo CREA. 

8 _ os CREA poderão re- 
cusar o registro de abrevia- 
tlira sue gela sua scmelhau 

ça com outra já anterior re- 
gistrada, possa dar causa a 
enganos ou confusão per- 
turbadoras. 

9 — As firmas individuaes 
ou collectivas, emprezas e 
companhias a que se refere 
o Art. 8.® do dec. 23.569 
somente poderão indicar co- 
mo responsáveis, pelos seus 
serviços os profissionaes ha 
bilitados que tenham parti- 
cipado directamente nas res 
pectivas actividades techni- 
cas. 

1(1 — E' facultado aos" 
CREA a exigência de provas 
de que a participação e res- 
ponsabilidade do profissio- 
nal são effectivas. 

H Todo aquelle que 
mediante annuncios placas, 
cartões comraerciaes ou ou- 
tros meios' quaisquer se pro 
puzer ao exercício da enge- 
nharia, da architetura ou da 
agrimensura, em algum <le 
seus ramos, fica sujeito ás 
penalidades aplicáveis ao ex 
ercicio illegal da profissão, 
si não estiver devidamente 
registrád*. 

12 _ Ficarão também su- 
jeitos ás penalidades appli- 
caveis ao exercicio illegal 
da profissão; as firmas, indi 
viduaes ou collectivas, em- 
prezas ou sociedades que, 
mesmo estando registradas 
nos CREA, se propuzerem, 
mediante annuncios, placas, 
cartões, impressos ou outros 
meios quaisquer, no exercí- 
cio de ramo de engenharia 
ou architetura para o qual 
não estejam habilitados. 

13 _ Nos annuncio)s e pla- 
cas do qualquer natureza so 
mente poderão figurar as ex 
pressões ENGENHEIROS ou 
ARGHITETOS, si a totali- 
dade dos componentes das 
firmas for de profissionaes 
diplomados em Engenharia 
ou em Architetura. 

14 — As publicações de 
qualquer natureza assifena- 
das com indicação de litn 
los de engenheiro, architeto 
ou agrimensor, constituem in 
fracção do artigo 17.° do íle 
creio 23.569, desde que, re- 
sidentes no território nacio- 
nal não tenham os signata 
rios ou seus titulos devida- 
mente registrados. 

15 — Serão considerados 
infractores do art. 7.° e 
seus paragraphos, do decre- 
to 23.569 e sujeitos pena- 
lidades do art- 38, letra a: 
a) —• Os profissionaes e as 
firmas que deixarem de col 
locar placa em obra cujo 
projecto, construcção ou ins- 
tallação tenham sob sua res- 
ponsabilidade ou que as col- 
locaretn em desaccordo corti 
a presente resolução. 

b) _ Os profissionaes que 
usarem em suas placas nome 
differente do nome oti abre- 
viatura que registraram no 
respectivo CREA. 

c) — Os profissionaes epie 
affixarem placa em construc 
ção ou installação, para cijja 5  -  v.r.mR. 

o dec. 23.569. 
16 — Serão considerados 

infractores do art. 8.° e seus 
paragraphos e do artigo 17.° 
do dec. 23.569 e sujeitos ás 
penalidades do art. 38 letra 
b do mesmo decreto: 

a) — As firmas, indivi- 
duaes ou collectivas, empre- 
zas ou companhias que dei- 
xarem de provar perante os 
CREA que os serviços tech- 
nicos estão exclusivamente: a 
cargo de profissionaes habi- 

tes tejam realmente sob a res 
i ponsabilidade dos profissio- 
naes registrados nos CRc-A 
e indicado* nas placas, a 
execução cios serviços ou 
obras que ellas cffectuaram. 

c) —. üs profissionaes que 
emprestarem seus nomes pa 
ra asSignatura de projectos, 
estudos ou plantas para exe- 
cução de obras. 

d) — As firmas ^indivi- 
duaes ou coleclivas, empre- 
zas, companhias e os protis- litados. . ... isioaaes que mediante annun 

b) — As firmas mdivi- i . 1 .. 
duaes ou collectivas, empre- 
zas e companhias quando se 
provar que os projectos, es- 
tudos ou plantas por ellas 
apresentadas não sãa da au- 
toria dos profissionaes que 
as assignaram, ou que nao 

cios, cartões, impressos e 
outros meios quaisquer se 
propuzerem ao exercício Ua i 
cngenhiH-ia, architetura ou ^ 
agrimensura, em qualquer 
ramo que não esteja mckudo 
esteja incluido nas suas ha- 
bilitações legacs. ,     

ATACAE A TEMPO A 

INFLUENZA ! 

Sr. pharmaeeutico Eduardo C. Sequeira — Pelo- 

immensamente grafo**^nhô trazer também o meu 
contingente de provas em apoio da enorme fama que ^ 
corre sobre a efficacia do PEITORAL DE ANGICO PE- 
LOTENSE. Tendo adoecido de grippe, desappareci- 
do os symptomas agudos dessa moléstia, ficou-me 
uma tosse com alguma expecloração, que muito me 
aborrecia. Embalde íiz uso de diversos xaropes e eli- 
xires peitoraes. Desanimado pela tenacidade da tos- 
se, por mero descargo de consciência, a conselhos 
de amigos, lancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 
tense e com grande pasmo meu achei-me de todo res 
tabelçcidq em pouco tempo, antes de findar o pri- 
meiro vidro. 

Esta é a verdade que autorizo publicar. 
Pelotas — Manoel Berreiras Filho. ."MU 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de 

Araújo (Firma Reconhecida) 
Licença N0. 511 íle 26 de Março de 1906. 
Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA — PELO- 

TAS — R. G. DO SLL 
y«nd«-se em toda a parte. 

CnnflTA' PK&WK >1 

Projriis 

A poderosa organiza ai;:) 
Bayer continua brindando a 
população princezina com va- 
rias projecções cinematogra- 
piiicas de cintas realiiiea.j 
instruetivas. 

Em proseguimento á crxca 
da de propaganda de seus m 
gualaveis produetos, teremos 
hoje no Éden Theatro com 
inicio ás duas horas da (a-- 
<le uma fjhrmidavel mati i 1 

dedicada q pelizada de nes- 
sas escolas. 

Desnecessário dizer que u 
entrada é franca para tod s 
os alumnos dos estabeleci- 
nicnlos escolares dn cidade. 

A' noile, na sédc da já v:- 
ctorioso Grêmio dos Sub-T®- 
nentes e Sargentos, a me-r i 
organização exhibirá selecci > 
nado programma cinema i- 
ch, constituído de dois fil- 
mes de viagem da Allemauli i 
e da Espanha. 

Após á projecção segui á 
animada partida dansante. •' 
"Baile Cafiaspirina" já es- 
tá despertando inusitado in- 
teresse no seio da valorosa 
elasSe militar motivo por (|ue. 
nos é licito prognosticar 'fuo 
alcançará retumbante sac 
cesso. | 1 

ro 

Cabeiioa 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 2t'ti 

( ÜNJOS DE REIS 
A "Loção Brilhante" é ^ 

melhor especifico lonico pa- 
ra as affecções capilares. 

Não queima porque não 
contém sáes nocivos. E' u;b i 
formula scientifica, cujo^a- 
gredo foi comprado por 20) 
contos de reis. 

1°. — Desapparecem cnrc ■ 
nletamente as caspas e al • 
fecçòes parasitarias. 

E' recommendada pelos 
arinçipaes Institutos Sanili- 
rios do extrangeiro e analy- 
sada e autorisada pelo Dep a' 
lamento de líygiene do B.* 
sil. I 

2°. — Cessa a queda do 
cabello. 

3°. — Os cabellos bran» 
cos descorados ou grisalhoo, 
voltam a côr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos cu 
queimados. i 

4°. — Detém o nascimen- 
to de novos cabellos bran- 
cos. 

5°. — Os cabellos ganham 
apparencia linda e ficam se 
dosos, e a cabeça limpa t 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é 'l- 
sada pela alta sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e phtir- 
macias de primeira ordem. 

Reçam prospectos a Alvim 
e Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sul. 

eNFR0QUc.CtU-5E ? 
Ainaa tem tesse, oò nas 

costas e no peão? 
Use o pooeroso tomeo 

VINHO CRE9S0TAD0 

execução não tenham habiti 
tação legal, de accordo çom 

4 
tío phatni. - chim. 

CÀO Cl SIIV1 SILVE 

| fmpregauo com suc-( 
'i c',í8n na8 sasmiM e.1 convalescenças j 

JSTjH 9i ICO ■ SOBERANO | 
.íiüfj ® DOS PULMÔfS ^ 

(xxx) 

PARE s." 

a -w 

CABELOS SEUS DE OUEDH H 

US0ND0 

HiNDNCORQ PETROLINP 

OTONÍCOCflPILfln ?0R EXCELtNClfi 

iriFflL^EL CfiSPfl m 
fIflBORATORlOS J01NVILE MIN NCORR 

Epocha de cobrança: me 
de Agosto. 

Durante este mez a Theso 
raria Municipal recebe c 

ínipostos de Industrias 
Profissões, referentes ao « 

gundo semestre do correal 
exercicio, j 

11 de Agosto de 1937. I 
Silvio F. Silva 

Director da ConUibüidadj 
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Renascença 

OIMEIVSA L-IOER OA OiDAOK . 

3*. FEIRA — «Sessão Colo sso"; 4*. FEIRA' — «Soirée das Senhoritas"; h jJ.Ji 

E- 3 

(IIIUIII 
4 Paramount, dirigida por C ecil B. de Mile, com Richard 
♦ Cromvvell e Judith Allen. . . 

«$HIN64Í Paramount» com Charles B 0 Paramount, com Richard Arlen e Ida Lupino. 

Surpresas 

' ^ • 

'oyer e Loretta Young. 

Em matinéc ás 2 horas da tarde: _ ^ 

Leite e Dinheiro 
Desenho da First. 

Viuva Alegre 

Operefa da Metro Goldvry n Mayer, com Jenneüe Mac 
Doíiald e Maurice ChevaJier. actos' encantadores I 

império dof Fan- 

ta/mas 

5 e 6" episódios, cm Gene ftutry 

COMPUNHEIRôS DE LU7A 

Farvnest com Rex Lease 
. 8 actos sensacionaes. 

Hoje-Domingo ,às8 horas dá 

noite. Local, numeradas 

0 7- cartaz do Cine Metro de Pio de Janeiro. 

0 deslumbramento numero UM 

Z i e g ff e I dv o creador 

v de Estrelas 

?a
0ZLC» ,,íéerÍe"' drama' C ^c.dia'n

tLldo se*?*P& gigantesca "musical extra vaganza . ^ , ^ ^Louzse Rainer VVilliam iJo vvell, Myrna Lov Vircinla 
Brucc e 300 "girls" cguaisi nhas as cpie ZIEGFE1D glo rificou ' 

Um glorioso romance de amor e "glarnour" envolto em músYca e explendor es 
tonleantesl . Dez cspectaculos em um filme inesquecível 

Bailadas sensacSonaes, xnU sica trcpidante, um mundo de seducção emfiml 

METROTONE NEVVS —A melhor reportagem mundial. (í^ao- 

1 
1 

Áté a 

Triste e o Proprio 

Alegre 
A inépcia da União Demo- 

crática Brasileira foi desta 
vez, deixando-se, no Paraná, 
presidir pelo sr. Marins Ca- 
margo até aos melindres ci 
vicos ria nossa gente, nialfe- 
rindo-os nessa própria e inno 
minavel rahição liberai, des- 
ferida com frieza e com mal- 
dade. 

Esse faclo vae ser falai pa- 
ra o nosso enlevo ás bellezas 
moraes da grande campanha 
democrática em que estamos 
avivando honra civica e di- 

gnidade pessoal. 
Armando de Salles Olivei- 

ra deu um surprehemfcnte e 
j epublicanamente virgem e- 
xeinplo de renuncia. 

Os politicbs devem conhe- 
cer a sensibilidade popular e 
não jogar o nome do candi- 
dato paulista em conventicu- 
los onde a salacidade e a de 
vassidão de costumes já levi- 
ram o Paraná a uma revolu- 
ção. 

A investidura do sr. M i- 
rins só podia ser fundamen- 

tada, pela eminência da posi- 
ção om um acto de honesti- 
dade política. 

Fila, ao contrario, é imino- 
rnl. Eslá deprimindo o ani- 
me civico, o ardor e a since 
ridade patrióticas na lula. 
Pesa uma ameaça sobre as 
liberdades publicas. 

Até a terra, como dizw 
Carducci, eslá mais triste e 
o Sol menos alegre! 

Dl CÉSAR PLAISAM 

Receitado diariamente 

T»nieo Rcconstituinte 

Receitado pelos medico* 

mais eminentes, que reconlie 

cem seu grande valer thera 

peulico na cara de anemia e 
suas manifestações. 

P /í 

í- - 

iodolino deOhr 

Bá sempre resnltades pesitivas. 
Na anemia — EscrophHlus— Rheumatismo — 

Inappetencia — Fraqueza — Neurastbenia 

lalari 

M1 wrwll 
Pallidol 

Agrâdecimento e Missa 

iel 

Ma dez annos passados ore 
tendia-se curar os males su- 
hmettendo os pacientes a die 
das draconianas, sem qual- 
quer critério physiologico. 
No caso, jxir exemplo, de fe 
hre typhoide, recebiam clles 
miserável quantidade de ali 
mentos, tornando-se fraquis' 
simos, sem defesa, sendo 
por isso, ás vezes, acommet 
tidos' de delírio. 

Acíualmcnte são melhor ah 
menlados e de tal modo, que 

não soffrem, absolutamente, 
«s referidas debacles. Os me 
dicos modernos não se d es 

cuidaiM das alterações pathoi 
Bicas do intestino delgado 
Bem se esquecem de manto 

em perfeito estado a nutri 
çao gera dos enfermos. u 
niosmo se verifica nos casos 

ue ma, de Bright, de mcertl 

fcastucu, de tnnercutose, m 

(habetes, de^fTyperlcnsáo vas- 
etc. Já se foi o tein- 

PO das dietas de fome.,. 
jl 

Conjra a má digestão das 
aihumuias, d;, carne por e- 
xetnpio, por fai(a (|c 

erú 
E A QUESTÃO J)OS DFS TROYERS 

. QUIJO, 21 (D.) — A As- Relações Exteriores relati- 
sembléa. Constituinte Perua- j va ao arrendamento de na- 
na approvou em sua sessão j vios de guerra norte-america- 
hoje realiaada, a conducta nos ás republicas latino ame 
observada pele Ministério das ( dicanas. 

«•iii n n m nti tt m a 11 itn i n n n m n i f.»8 

Verdadeira apotheo- 

se ao sr. dose Amé- 

rico o comício do The 

4 atro S. Caetano 

Rebatendo, ainda, outras i em defesa das instituições 
perlidias do sr. Armando de j Si o não conseguir, po- 
Salles Oliveira, o sr. Josc . rém, governará com os' parti 
Américo de Almeida Insou ^05 que 0 estáo apoian(lo 1 
íjue ejlc jámais concordou porque isso é humano e cor 
em ser photographwdo ao la- J pespnde aos imperativos dos 
do de quem conservava o re sentimentos de solidariedade, 
volver ainda quente c com Eln São paijlo governara 
o qual attentou contra a U-on, 0 p R p J;, o cornba 
vida de um jornalista mes- lel) Combaeu-o quanto es- 
pio dentro do jornal deste. J (a agremiação a|>resehtava 

A alusão é bastante clara: I cm sei,s pünt(>s fllndamen 
refere-se ao sr. Sylvio de | taes. os signaes dos telIlpf)s 

Julia Taques Ayres, übira- 
jara Relim de Oliveira , Ay- 
res e família, Leonardo Cru 
zinski e família, Heladio Vi 
dal Correia e família. Viuvas 
Aldemira Rolim Tavares de 
Lacerda e Acyrema Rolim T. 
Mendes, Jacyra e Aracy Ta- 
çnes Ayres, viuva, filhos, 
aétos e demais parentes do 
extineto 

HYGINO ROLIM DE 
OLIVEIRA AtíHES 

externam, por meio deste, os 
seu agradecimentos a' todos 
quantos se fizeram presen- 
les a's exeqUias e que lhes 
prestaram o seu conforto es- 
piritual por occasião do pas- 

samento do seu sempre lem- 
brado chefe. 

Valem-se, outrosim, do en- 
sejo para convidar á todos 
quantos participam do seu 
circulo 'fie relações e amiza- 
de, para assistirem á missa de 
7*. dia, mandada suffragar 
em intenção da alma do fina- 
do e cuja cerirfiorirá- religioS.i 
se dará na próxima segunda 
feira, às 7,30 horas, na Gathe 
dral do Bispado. w 

Por mais este acto de, re- 
ligião e caridade christã, 
confessam-se eternamente re 
conhecidos. , ^ , ,,) 

Ponta Grossa, 21 de Agos- 
to de 1937. 

O proprietário desta conhe 
aos seus presados clientes e 
cida Alfaiataria, Gommunica 
miigos que, 110 intuito de 
melhor servfl-os, mudou seu 
estabelecimento da Rua dos 
Operários para a Avenida 
Dr. Vicente Machado, Í5, 
enfrente a Cervejaria Adna 
tica, ampliando.o de forma a 
poder satisfazer com a me- 
lhor presteza as encommen- 
das que lhes forem confia- 

das, as quaes c0B0.h.r^ 
merecerão o seu ^ 
dado. . 

Seu stock de íazen^ 
Mgos do ramo 
feita confecção g"* 
produziu esta Alfai?^ 
autorizam a | 
samente a todos os 
guezes. 

Avenida Dr. ' 
chado, 13. 

Agencia FORD R1.1 r«õrx ^„   1 J Relação dos car ros usados a venda 

cal)' 1 caminhão Ramona 1929 carrosseria e ^ 

1 caminhão Ford V-8 -933 coiu carrosseria e 

1- ■ ■ 10: - animbaQ. p or.^. V -a 19dd com carrosseria e ® 

caminhão Tigre 1931; Co om carrosseria 

12:0 
go com carrosseria e 

í 32.V 

beleccr posições geraes de ga 
rantia e Justiça. 

XXX 
O sr. José Américo, em 

sua oração de hoje, arvorou 
bem alto e bem claro a ban 
deira de combate ao coramu- 
nismo e ao integralismo, dou 
trinas que zurziu com o seu 
verbo candente e muito hrasi 
leiro. 

'• • <» 
E os enthusiasticos applau- 

sos que essas suas palavras 
mereceram, mostram á socie 
dade quão repudiados são, 
pelo povo brasileiro, em 
sua grande maioria, os cre- 
dos' vermelho e verde. 

Vende-fe 

dez lotes, (um quarteirão), 
de terreno, situados no bair- 
ro de "Villa Estrella". 

Preço de occasião. 
Tratar á Rua Ermelino de 

Leão, 74. .,iV, 

' cafnirlhão Ford V-g 1 ^ fe- 4' 
bina 1934 com rodado duo f COm 

orçados ^ 1° pneus trazeiros' 
1 caminhão Ford V-8 cur . í2í 

to 4 pneus novos 

! ««miláiâo Ford 1939 t 
caminhão Chevrolet 1929 \ ,.0 

com carrosseria c JL 
■ caminhão Dodge 1929 c 4:0 

om carrosserai e 

1 Douhle Phaeton Chevro 5:0 ^ 
1 Douhle Phaeton ChevroJe Iet ^ 6:®! 

1 Douhle Phaeton Buick 1 1 (Ramona) 3:00 
1 Douhle Phaeton Hupmo 929 3:0

n 
Sedan Chevrolet Master 2 bi,e

f 
1929 2/S 

1 Sedan Chevrolet 193ti 4 Portas 1934 11-0™ 
de couro aro 18 portas com 
1 Chassis Commercial Che ■, 
carrosseria própria para v 1935 com çahj 
1 machma de vulcanização Jantes 8- r 
nova. preço de occasião rn0nerna' ^mpleta < 
I motor 3 H P oon 1. 3:0 
R .. „ ' " 0 vo,ís • Proprio para duas T Rádios American Bosch" 1 3:900 
tribuidores AGENCIA POR 0s melhores. Únicos 

D |i 

Oleoidé Linhaca 

Genuíno. Fabricação Propri* 
pelo menor yeçO. Só na O 
«a "A NACIONAL — á A» 
(Srmífacio Villéla. 32A. 

TELEPÍIONE 2-9-3 

fhlorhydrico no sueco gasto 
£•« dos dyspepticos, não mais 
•» prohihe o uso deste ail- 

5 
wiento, por contar o doente 
10111 0 recurso certo e rapi- 
iio do Aeidol-Pepsina, conipn 

oddos da Casa Bayer. Não 
mais precisam, pois, privar- 
se Ho alimento acima refen- 

. c-í refere-St «w ^ 1 oc-, Us signaes dos tempos, 
ácido j Campos" que invadiu, com i0 azf.dl,nie de estava 

mn grupo armado, a reda- impregnado peja hrfegaçao 
cção do "Correio Paulista- I de tempos. Hoje que o P 
no", tentou assassinar o seu I R. p. de São pau,o forina' 
rcdactor-chefe, passados dias, va ao ]ado das fo 
foi photographado «o lado eas rnie 0 ai)OÍarna 1ra do 
do sr. Armando de Sflllcs XKlm> novas directrize^ nn 
Oliveira, na residência des- r.aso po1itico já nãn ma{s Jla 
te, c com plena approvaçao via motjvo para nn(,,„0 
do mesmo... I nismi-. 

XXX 
O sr. José Américo, nesse 

do, só por causa da deficiên- 
cia chlorhydriCa do sueco 

msrno. 
Nos Estados onde existem 

lois grêmios que apoiam ,. ,. . 1 iiuu apoiam a xeu discurso, disse de suas in sua candidatura, o sr. José 
fr>ncr»r»c ílz» furirlfir» urr» rrroti- I A ^: .. ■ > >. tensões, de fundar um gran 
dc e forte partido nacional 

Américo trabalhará para que 
»e unam sob as finalidades . . - . as iinaiiaagcs 

gástrico,"".   AU* S
f
irv,a,a0 me.smn temv0, que o norteam. Si í®rtále?> ijlC^uÇflgvcJ | p ijão çonsc^uir, jaberá 

O Reid 

- 
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DOS AVIADORES BRAS1 LEIROS 

N. YORK, 21 (D.) — Os 
aviadores brasileiros Francis- 
co Mello e Dark de Mattos at 
terraram no acreoporto dc 
Northbeach, á tarde. Os pi- 
lotos mostram-Se pouco sa- 
(isfeios com o novo amphi- 
Iiio "Stinnon", que se por- 
tou mal na travessia dc Huf- 
falo a Nova York, (juando Io 

ram forçados a despejar uma 
parte de seu abastecimento 
|íç çomjnmivei, gfjp) dc de- 

collar.^ Devido a desarran- 

jo no motor, que desconhe- 

cem ainda nas suas origens, 

os dois azes nada decidiram 

ainda quanto o proseguímen 

to do vôo para Miami, da 

3a. etapa de reide, de De- 

írojt ao Ríq do ígneirOi 

A CASA ROMANO durante o 
mez de Agosto em homena. 
?em à padroeira da cidade 
Reduziu o preço de todos seus 
rfigos. 
Procurem a Casa Rsmano, 

Novidades em artiU® 
sia, enfeite para veíd 

baile, como sejam 

cordoré com pedras- 

Rua 15 da NovendT 

fusmentada A TONELAGEM DE NOSSA ESQUADRA 1 

RIO, 21 (D.) — o caso 
do arrendamento dos des- 

troyers norte-americanos per 

mittiu que fosse avaliada a 

tonelagem do material na- 

Pelo Estado Maior da 

da e pela Engenharia 

demonstraram que 1)° 

quadra, incluindo 8 no 

vai de nosso paia. TI ^ jl Malia^possue 

M emisUwv organi?adM ^ ^,000 


